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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO 
1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de credenciamento da Escola Adélia Camargo Corrêa/Guarujá e autorização de funcionamento do Curso de Educação de Jovens e Adultos em nível de Ensino Médio e do Curso Técnico em Informática, eixo tecnológico Informação e Comunicação, na modalidade EaD, nos termos da Deliberação CEE Nº 97/10 (fls. 02).
A sede localiza-se à Avenida Miguel Mussa Gaze, 247, Santa Rosa, Guarujá, SP, sob jurisdição da DER Santos. Sua mantenedora é Escola Adélia Camargo Corrêa Ltda. - EPP, CNPJ: 51.070.308/0001-44. Não estão incluídos polos no pedido de credenciamento.
A Escola Adélia Camargo Corrêa possui autorização de funcionamento para oferta, na modalidade presencial, dos Cursos de Educação Infantil e Ensino Fundamental regular (desde 1980), Ensino Médio Regular (desde 1988), Educação Profissional Técnica (desde 1991).
Atualmente, oferece Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio regular e os Cursos Técnicos em Guia de Turismo, Enfermagem (desde 2002), Radiologia (desde 2005), Farmácia (desde 2006), Estética, Segurança do Trabalho (desde 2010), Eletrotécnica, Eletrônica, Petróleo e Gás (desde 2008), Telecomunicações (desde 2006), Logística, Portos (desde 2010). 

O pedido foi instruído com os seguintes documentos, em arquivos eletrônicos nos CDs às fls. 03 e 16: CNPJ; alteração de Contrato Social; comprovante de inscrição e de situação cadastral da Prefeitura Municipal do Guarujá; certidões negativas de débitos municipais, estaduais / federais / FGTS; Formulário de Solicitação para EaD; Plano de Curso; Proposta Pedagógica; instrumento de formalização da parceria com ETB/Editora Técnica do Brasil.

1.2 APRECIAÇÃO

Informações sobre a metodologia utilizada pela Escola Adélia Camargo Corrêa, retiradas do Plano de Curso, Proposta Pedagógica e Regimento Escolar:

A Instituição estabeleceu parceria com a ETB / Editora Técnica do Brasil (empresa do grupo Somos Educação) em relação à produção de conteúdo e de material didático (instrumento de formalização da parceria).

O Curso Técnico em Informática e o Curso de EJA em Nível de Ensino Médio serão oferecidos com 80% da carga horária de cada componente curricular, na modalidade EaD, e os restantes 20%, na modalidade presencial, na forma de plantões de dúvidas, execução e correção de avaliações, ambos estruturados em três módulos, com carga horária total de 1.200 horas.

A carga horária das atividades presenciais e a distância estarão disponíveis em Calendário Escolar.

Para cada componente curricular está definida uma trilha de aprendizado, composta por doze estratégias de interação: ambientação do aluno, desenvolvimento do conteúdo, vídeo aulas, material de apoio impresso, “saiba mais”, exercícios de verificação, atividade integradora de conteúdo, atividades práticas, atividade colaborativa, calendários de atividades, “barra de progresso”, chat.

Na estratégia “saiba mais” serão indicadas leituras complementares, disponíveis em bibliotecas virtuais, acessadas via link no Ambiente Virtual de Aprendizagem. O tutor oferecerá temas para reflexão, elaboração de relatórios, criação de resenhas, resumos de textos descritivos e exercícios, com participação obrigatória. Este conjunto de atividades será utilizado como ferramenta para acompanhamento do processo de construção do conhecimento do aluno. O tutor deverá intervir, especialmente, nos casos de pouca participação ou de interpretações errôneas do tema que estiver sendo trabalhado.

Estudos de caso propostos pelos tutores, constituirão um instrumento de integração dos conteúdos.

O Plano de Curso prevê aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, de estudos realizados em cursos de qualificação profissional, cursos técnicos ou tecnológicos e de reconhecimento em processos formais de certificação profissional, além de recuperação contínua de estudos e recuperação final, para alunos que não atingiram média seis em qualquer componente curricular.

Para a avaliação do aproveitamento dos alunos, serão utilizados no mínimo três instrumentos, sendo duas provas presenciais e um trabalho (valor de zero a dois pontos), para cada componente curricular. Para aprovação exige-se a média mínima seis em cada componente curricular.

A avaliação da frequência será feita através da integração das atividades presenciais e online. A frequência, nas atividades presenciais, será computada por meio de assinatura em lista de presença. A frequência nas atividades online será computada por meio da verificação da “barra de progresso” (informação sobre a porcentagem do progresso dos alunos por tema), dedicação ao curso (quantidade de horas, por aluno, dedicados ao componente curricular), relatório completo, com informação de número de visitas/dia/horário do aluno por recurso de uma aula, participação do curso (ações e interações dos alunos nos recursos de uma aula), conclusão de atividades (finalização do percurso da trilha de aprendizagem de uma aula). Será considerado retido o aluno com frequência inferior a 75% da carga horária de cada componente curricular.

Caso o aluno fique retido em mais de 50% dos componentes curriculares do módulo, será considerado retido em todo o módulo, devendo cursá-lo novamente por inteiro.

Sobre o Curso Técnico em Informática: 

Ressalte-se que a escola apresentou o Parecer Técnico para esse Curso, de fls. 09 a 15, conforme exigido pela Deliberação CEE nº 105/11, que dispõe sobre diretrizes para elaboração e aprovação de Plano de Curso. O Parecerista, indicado pelo Centro Paula Souza, visitou a Escola para vistoria de instalações e equipamentos e analisou o Plano de Curso, manifestando-se favoravelmente à sua aprovação. 
O estágio não é obrigatório, mas caso o aluno opte por cumprir estágio supervisionado, a carga horária será no mínimo 10% da carga horária obrigatória.

Abaixo, a matriz curricular:
	TÉCNICO EM INFORMÁTICA

	
	Componentes Curriculares
	C.H.

EaD
	C.H

Presencial
	C.H.

Total

	Módulo I
	Lógica de Programação
	80
	64
	16

	
	Fundamentos de Hardware
	80
	64
	16

	
	Informática Aplicada
	80
	64
	16

	
	Banco de Dados
	80
	64
	16

	
	Português Instrumental
	80
	64
	16

	
	total módulo I
	400 h
	320 h
	80 h

	Módulo II
	Manutenção de Computadores
	80
	64
	16

	
	Sistemas Operacionais Livres
	80
	64
	16

	
	Estruturas de Dados
	80
	64
	16

	
	Redes de Computadores
	80
	64
	16

	
	Saúde e Segurança no Trabalho
	80
	64
	16

	
	total módulo II
	400 h
	320 h
	80 h

	Módulo III
	Sistemas Digitais
	80
	64
	16

	
	Segurança da Informação
	80
	64
	16

	
	Programação Orientada a Objetos
	80
	64
	16

	
	Engenharia de Software
	80
	64
	16

	
	Empreendedorismo
	80
	64
	16

	
	total módulo III
	400 h
	320 h
	80 h

	
	total curso
	1200 h
	960 h
	240 h


Sobre o Curso de EJA em Nível de Ensino Médio: 

A idade mínima para ingresso é 18 anos, conforme estabelecido na Deliberação CEE Nº 124/14.
Abaixo, a matriz curricular:
	
	Componente Curricular
	1º sem
	2º sem
	3º sem
	C.H. total
	CH

presencial
	CH 

EaD

	Linguagens e Códigos
	Português
	50
	50
	50
	150
	30
	120

	
	Literatura
	30
	30
	30
	90
	18
	72

	
	Arte
	10
	10
	10
	30
	6
	24

	
	Ed Física
	10
	10
	10
	30
	6
	24

	
	Inglês
	10
	10
	10
	30
	6
	24

	Matemática
	Matemática
	100
	100
	100
	300
	60
	240

	Ciências Humanas
	Filosofia
	26
	26
	26
	78
	15,6
	62,4

	
	Geografia
	24
	24
	24
	72
	14,4
	57,6

	
	História
	24
	24
	24
	72
	14,4
	57,6

	
	Sociologia
	26
	26
	26
	78
	15,6
	62,4

	Ciências da Natureza
	Biologia
	24
	24
	24
	72
	14,4
	57,6

	
	Física
	34
	34
	34
	102
	20,4
	81,6

	
	Química
	32
	32
	32
	96
	19,2
	76,8

	
	
	
	
	
	1200
	240
	960


De acordo com o estabelecido nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE Nº 97/10, a instituição que solicita credenciamento e autorização de cursos na modalidade EaD deve receber também a visita de Comissão de Especialistas designada por este Conselho.

No caso, uma Comissão composta de dois Especialistas designados pela CEB, acompanhada por um Supervisor de Ensino da DER Santos, visitou a Escola Adélia Camargo Corrêa em 18-08-16 e apresentou a Ficha de Análise e Avaliação, de fls. 22 a 34. Ressalte-se que o preenchimento da Ficha de Análise e Avaliação é feito segundo critérios previamente definidos e que constam do Manual de Orientação aos Especialistas.

Os Especialistas manifestaram-se favoravelmente ao credenciamento da Escola Adélia Camargo Corrêa, com base no estudo dos documentos encaminhados e das informações colhidas durante a visita técnica. 

Abaixo, está transcrito o quadro síntese da análise/avaliação dos Especialistas. 

	Dimensão e Indicadores
	Credenciamento
	Pontuação máxima

	Dimensão 1 – Solicitação
	3
	3

	Dimensão 2 – Perfil da instituição de ensino
	33
	33

	Dimensão 3 – Organização institucional para EaD
	18
	18

	Dimensão 4 – Projeto pedagógico do curso
	47
	48

	TOTAL GERAL
	101
	102

	Resultado - %
	99%
	


Ressalte-se que as sugestões de melhoria feitas pelos Especialistas no Plano de Curso do Técnico em Informática e na Proposta Pedagógica do Curso de EJA em Nível de Ensino Médio foram incorporadas pela Escola Adélia Camargo Corrêa.

Os Especialistas, adicionalmente à Ficha de Análise e Avaliação, elaboraram um Relatório circunstanciado, de fls. 35 a 43, onde descrevem a visita e observam o seguinte:
- “As instalações da Unidade de Ensino são muito bem desenvolvidas e suas estruturas atendem aos principais quesitos de segurança, localização, disposição das salas de aula, salas administrativas e demais ambientes como laboratórios, biblioteca, salas de estudos, auditórios e outros ambientes relativos ao dia a dia de professores, coordenadores e alunos”.
- “Todas as instalações apresentadas para o funcionamento dos cursos de Educação de Jovens e Adultos/Ensino Técnico de Informática, bem como outros espaços utilizados pela Escola Adélia Camargo Correa são organizados, limpos e com mobiliário bem conservado. Os ambientes e as passagens são regulares permitindo que pessoas com necessidades especiais de locomoção consigam trasladar normalmente sem qualquer problema de locais apertados, escadas mal posicionadas ou ambientes de difícil acesso. Rampas e elevadores fazem o complemento dos espaços disponíveis auxiliando o deslocamento de todos”.
- “Um ponto que merece destaque é o acesso à rede wireless, que está presente em todo recinto escolar, aos alunos. Ressalta-se que o tráfego de conteúdo digital é monitorado pela equipe de TI da “Escola Adélia”.

- “O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da Escola Adélia Camargo Correa foi desenvolvido pela SOMOS Educação/ETB, por meio de um sistema multimídia de aulas a distância, que pode ser acessado através da plataforma disponível no site: http://ead.grupoetb.com.br/acesso/colegioadelia/, como também em outras mídias, tais como: DVDs, aulas tele presenciais, CDS, livros, entre outros recursos tecnológicos possíveis”. 

- “O conteúdo é organizado em vídeo aula, conteúdo para estudo, links para acesso a internet, exercícios e atividades para avaliação e fórum. Por sua vez, o mecanismo de acesso para alunos tem a possibilidade de fazer a gestão pedagógica com controle de acesso, tempo de estudo, organização e calendário de estudo e bloqueio para acesso a novas etapas sem que as aulas sequenciais sejam encerradas”.
- “Está prevista uma capacitação inicial para os professores Tutores que exercerão o papel de mediadores dos processos de ensino e aprendizagem, realizando o acompanhamento das turmas, resolvendo dúvidas de conteúdo e orientando na produção acadêmica. Os processos de avaliação estão bem definidos  e de acordo com o plano de curso”.
- “A aula inaugural será presencial e necessária para que o aluno realize a sua primeira ambientação junto aos procedimentos de desenvolvimento do curso. Nessa aula o aluno iniciante receberá as informações de acesso ao ambiente virtual de aprendizagem e terá uma palestra da equipe técnico pedagógica sobre seus direitos e deveres e como deverão participar das aulas on-line e das aulas presenciais uma vez por semana”.
- “Os alunos matriculados são inseridos no Sistema de controle do ambiente virtual que é gerenciado por uma equipe de Informática”.

- “Após a matrícula são gerados os dados de acesso dos alunos. Esses dados são emitidos para que sejam entregues no dia da aula inaugural”.

- “Na aula inaugural os alunos receberão parte do material didático e farão uma capacitação para acesso ao ambiente virtual de aprendizagem. Neste momento eles aprenderão a utilizar as ferramentas de contato com a escola, ferramentas de produção acadêmica, ferramentas de controle de atividades realizadas e ações de interação com os objetos de aprendizagem conforme consta nas diretrizes no Plano Pedagógico de Curso, item 8.1.4 do curso de Informática e item 8.1. do curso EJA Ensino Médio”.
- “As avaliações previstas seguem o protocolo da EAD permitindo que o processo seja verificado como um todo, de forma periódica. Avaliações contínuas e paralelas serão elaboradas e aplicadas como avaliações formativas que permitirão percorrer o processo de ensino e aprendizagem. Exames finais são previstos para todos os componentes curriculares de forma a garantir as exigências do perfil de saída de cada módulo do curso”.
- “O processo de evolução da aprendizagem se dará por seções que abrangem conteúdos previstos no material didático on-line. O andamento (evolução) das competências previstas é evidenciado pelo acompanhamento das bases tecnológicas de cada componente curricular, permitindo com isso que o encaminhamento do conteúdo do curso seja verificado dentro de um período de tempo escolhido em uma ferramenta do ambiente virtual descrita como “Barra de Progresso”.

2. CONCLUSÃO
2.1 Sendo unânime a apreciação positiva dada pelos Especialistas e o amplo atendimento das condições de aplicação dos cursos na modalidade EaD, defere-se, nos termos da Deliberação CEE nº 97/2010, pelo prazo de cinco anos, o pedido de Credenciamento da Escola Adélia Camargo Corrêa/Guarujá e a autorização de funcionamento do Curso de Educação de Jovens e Adultos em nível de Ensino Médio e do Curso Técnico em Informática, Eixo Tecnológico Informação e Comunicação, conforme quadro a seguir:

	
	Jurisdição / DER
	Endereço

	SEDE
	Santos
	Avenida Miguel Mussa Gaze, 247, Santa Rosa, Guarujá, SP 


2.2 Aprova-se o Regimento Escolar específico para EaD e os respectivos Plano de Curso e Proposta Pedagógica, sendo que a Instituição deverá enviar cópia impressa dos mesmos à Assistência Técnica deste Conselho para carimbo e rubrica, e manter estas cópias à disposição da Supervisão de Ensino a qual está jurisdicionada, sempre que lhe forem solicitadas.

2.3 A Diretoria de Ensino Região Santos deverá publicar o ato prévio da instalação da Sede, nos termos do artigo 14 da Deliberação CEE Nº 97/10.

2.4 Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, à DER Santos, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 09 de novembro de 2016.
a) Cons.º Luis Carlos de Menezes
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Nilton José Hirota da Silva e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de novembro de 2016.

a) Cons.ª Ghisleine Trigo Silveira
Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de dezembro de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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